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Ementa 
Com base em romances, memórias e jornais brasileiros e cubanos, este curso pretende 
analisar como negros e mulatos foram inseridos nos projetos de construção nacional em 
ambos os países. O curso se concentrará nos debates sobre a escravidão em Cuba e no Brasil 
entre as décadas de 1830 e 1870. Ele será dividido em duas partes. Primeiro, analisaremos as 
memórias e discursos de ideólogos das duas nações e examinaremos a representação da 
diversidade racial e a ideia de nação/identidade/cidadania no século XIX. A segunda parte do 
curso se concentrará em personagens negros e mulatos em romances e teatro do século XIX. 
Sejam homens ou mulheres, brasileiros ou cubanos, todos esses personagens negros e 
mulatos compartilham certas semelhanças. Em geral, os literatos discutidos na literatura são 
homens brancos. Para contrabalançar isso, o curso recorre à escritora cubana Gertrudis 
Gomez e à escritora negra brasileira Maria Firmina dos Reis. 
 
Conteúdo: 
NEGROS E MULATOS NA CONSTRUÇÃO DA NAÇÃO 
debates sobre a cidadania e escravidão em romances, peças teatrais e jornais 
Cuba e Brasil c. 1830-1870 
1 – Nação, Raça e escravidão em Cuba e Brasil;  

Escravidão Cuba e Brasil – uma síntese 
Cidadania na América Latina independente; 
Debates sobre as teorias raciais; 

2 – Nação na Literatura 
​ Romantismo e realismo; 
​ Literatura e teatro antiescravista; 

A tragédia dos mulatos na literatura 
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